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Resumo: O presente estudo apresenta uma investigação sobre as Representações Sociais (RS) de licen-
ciandos em Química brasileiros quanto ao “ser professor” dessa disciplina. Mais especificamente, neste 
artigo, apresentamos as RS desses estudantes em função de sua seriação no curso, com o objetivo de 
verificar o papel exercido pela Licenciatura na construção de aspectos da profissionalidade do futuro 
docente. Nesse estudo, as RS são compreendidas na acepção proposta por Moscovici (1978) e seus cola-
boradores.  Utilizaram-se questionários abertos em que os alunos deveriam discorrer sobre sua visão 
quanto a serem professores de Química. As técnicas de Análise de Conteúdo (Bardin, 2000) permitiram 
a construção das categorias propostas. Esses resultados oferecem subsídios para a proposição de ações 
no âmbito da formação de professores.

INTRODUÇÃO E OBJETIVOS

Neste artigo, relata-se uma investigação sobre a 
Representação Social (RS) de ingressantes e con-
cluintes de um curso de Licenciatura em Química 
sobre “ser professor de Química”.

O objetivo deste estudo é o de verificar as diferen-
ciações dessas RS, em função da seriação desses 
licenciandos, para compreender o papel da forma-
ção inicial na construção da identidade profissional 
dos professores em formação. 

Ao questioná-los sobre suas perspectivas quanto 
ao futuro exercício da profissão, são suscitados os 
significados atribuídos por eles à profissão docente. 
Esses significados são permeados por inúmeras 
idéias, refletindo a construção de sua identidade 
enquanto processo permanente e dialético (Dubar, 
2005).

Essas representações da docência são fomenta-
das a partir de inúmeras referências, tais como, 
por exemplo, a de origem familiar, ou ainda, a de 
um professor de suas memórias (Quadros et al., 
2005). Esse aspecto é bem sintetizado por Tardif 
e Gauthier (2001, p. 202):“o professor também se 
baseia, para atingir os objetivos pedagógicos, em 
julgamentos que provêm de tradições escolares, 
pedagógicas e profissionais, os quais ele próprio 
assimilou e interiorizou”.

Nessa perspectiva, o processo do tornar-se profes-
sor é, ainda, influenciado pelo cursar a Licenciatu-

ra, em que esse licenciando tem acesso a diferentes 
ferramentas que podem contribuir para a reflexão 
sobre sua futura prática docente, seja em discipli-
nas ou durante os estágios nas escolas. Espera-se 
que essas oportunidades o levem a repensar seus 
modelos originais sobre a docência e o ser professor. 
Afinal, qual é o papel da Licenciatura na profissio-
nalização do docente? Espera-se que uma possível 
ampliação das representações dos estudantes sobre 
o trabalho docente, ao longo dos cursos de forma-
ção, forneça indicativos que possibilitem responder 
a esse questionamento.

REFERENCIAL TEÓRICO

A Teoria das Representações Sociais (TRS) foi pro-
posta por Serge Moscovici, em sua Tese de Doutora-
do, defendida em 1961 e intitulada “Psychanalyse, 
son image et son public”. A proposta contida na TRS 
refere-se ao estudo de um fenômeno específico e 
delimitado: as teorias do senso comum, buscando 
compreender como se situa o conhecimento mobi-
lizado na comunicação informal. Essas teorias são 
conjuntos de conceitos articulados que têm origem 
nas práticas sociais e diversidades grupais (Santos, 
2005), sendo importante frisar que “não são ape-
nas "opiniões sobre" ou "imagens de", mas teorias 
coletivas sobre o real, que "determinam o campo 
dos valores ou das idéias compartilhadas pelos 
grupos e regem, subseqüentemente, as condutas 
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desejáveis ou admitidas" (Alves-Mazzotti, 1994, p. 
62) [negrito nosso].

METODOLOGIA

Empregaram-se, neste estudo, questionários 
com questões abertas, em que estavam presentes 
dois blocos de questões: o primeiro, que permitiu 
caracterizar o público-alvo, e um segundo bloco, 
no qual os estudantes eram solicitados a escrever 
sobre sua visão do “ser professor de Química” em 
um pequeno texto.

Para que os dados obtidos pelos questionários apli-
cados fossem passíveis de discussão, foram explo-
radas as técnicas da Análise de Conteúdo (Bardin, 
2000). Dessa maneira, após leitura flutuante, as 
respostas foram sintetizadas, o que permitiu rea-
lizar o seu reagrupamento em categorias baseadas 
em critérios semânticos. 

O questionário foi aplicado a 44 ingressantes e 27 
concluintes de um curso de Licenciatura em Quí-
mica, período noturno, situado na cidade de Santo 
André (SP), Brasil, no segundo semestre de 2011.

RESULTADOS 

Assim, a partir do discurso dos estudantes foi 
possível a criação de três categorias relacionadas 
à sua visão do “ser professor”, das quais, para os 
propósitos deste trabalho, serão aprofundadas 
duas: visão sobre o ensino e imaginário social. Cada 
uma dessas categorias foi, ainda, desdobrada em 
subcategorias.

1. Visão sobre o ensino, agrupa as idéias dos estu-
dantes relacionadas à sua concepção sobre os pro-
cessos de ensino e aprendizagem e subdivide-se em:

1.1.	 conteúdista, representações pautadas na 
transmissão de conteúdos, em seu aprofunda-
mento; o professor é considerado o protagonista 
do processo, os conhecimentos prévios dos alunos 
não são considerados, uma vez que o professor é 
o único a deter o conhecimento que será oportu-
namente “transmitido” a seus alunos, o que pode 
contribuir para a simples reprodução do que lhes 
foi apresentado;

1.2.	 instigante, essa subcategoria agrupa idéias 
em que o aluno ocupa o lugar de protagonista de 
seu aprendizado, sendo a construção de seu co-
nhecimento apoiada pelo professor, favorecendo a 
formação de alunos mais autônomos e críticos. 

2. Imaginário social, foi considerado como pressu-
posto para sua edificação a construção da identi-

dade profissional docente como um processo social 
influenciado por diversos fatores, dentre os quais 
“os discursos que circulam ininterruptamente no 
mundo social e cultural relacionados aos docentes 
e à escola” (Silva, 2009, p.54). Nessa perspectiva, 
é recorrente o discurso social que desvaloriza a 
atividade docente e, aliada a isso, a divulgação de 
que a Educação pode ser responsável pelo desen-
volvimento da Sociedade. Essa categoria, então, 
abrange representações cujas construções apresen-
tam indícios de estarem consoantes com o imagi-
nário social associado à docência, subdividindo-se 
em duas subcategorias:

2.1.	 aspectos negativos: as representações 
alicerçam-se nos aspectos negativos da docência, 
em sua baixa atratividade relacionada à desvalo-
rização social e financeira da profissão;

2.2.	 compromisso com a sociedade: reúne 
imagens sobre a função do processo educativo, 
em especial, as idéias que atribuem à Educação a 
responsabilidade pelo desenvolvimento pleno da 
Sociedade. 

Objetivando responder ao questionamento que 
direcionou a edificação desse estudo: “Afinal, qual 
é o papel da Licenciatura na profissionalização 
do docente?”, os resultados serão apresentados a 
partir dos subgrupos ingressantes e concluintes, 
para que sejam feitas considerações a respeito da 
influência do cursar a Licenciatura nas represen-
tações construídas acerca da profissão docente.

Houve certa uniformidade nas representações dos 
ingressantes nas diferentes categorias, no entanto, 
vislumbrar o professor como um “transmissor de 
conteúdos” (subcategoria conteúdista, 36%), foi re-
corrente entre esse subgrupo. A fala do ingressante 
29 ilustra essas idéias: “Se esforçar ao máximo para 
ensinar tudo aos seus alunos”.

Entre os concluintes, 16% apresentaram essa 
representação dos processos de ensino e apren-
dizagem, porém, a visão de ensino instigante 
prevaleceu nesse subgrupo (47%) em que o futuro 
professor atenta às diferenças e respeita o ritmo de 
aprendizagem de cada aluno individualmente. A 
fala do Concluinte 63: “ajudar o aluno a construir 
conhecimento, desenvolvendo-o de acordo com suas 
características” sintetiza essa idéia. 

Os “aspectos negativos” evocados pelos licencian-
dos são pautados em aspectos relacionados à baixa 
remuneração e desvalorização social da profissão, 
como: “Uma profissão muito árdua, pois o salário 
é baixo e não é valorizado” (Ingressante 28) e “des-
motivador, não há reconhecimento” (Concluinte 
52). Entre os estudantes, 20% dos ingressantes e 
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11% dos concluintes associam aspectos negativos 
à atividade docente. 

Intrinsecamente ligada às representações negati-
vas está a propensão relativamente baixa desses 
licenciandos em tornarem-se professores (47%). 
Essa tendência também foi observada em outros 
estudos (Leite et al., 2011; Ens et al., 2012), que 
ressaltam haver falta de interesse dos licenciandos 
em atuar como docentes na Educação Básica, no 
Brasil. Esses resultados são, de certa forma, para-
doxais, na medida em que se referem a estudantes 
da Licenciatura, curso cujo objetivo precípuo seria 
o de formar professores para esse nível de ensino.

Na subcategoria “compromisso com a sociedade”, 
as representações dialogam com uma das diretri-
zes nacionais relativas à formação de professores: 
“consciência da importância social da profissão 
como possibilidade de desenvolvimento social e 
coletivo” (Brasil, 2001, p. 6-7). Entre os ingressan-
tes, esse compromisso está atrelado à formação 
de cidadãos (20%), em um sentido que o acesso 
à Educação pode ser capaz de realizar. Entre os 
concluintes (26%), esse compromisso é vinculado 
ao acesso a conhecimentos que favoreçam o enten-
dimento de fenômenos. Como exemplos: “contribuir 
para a sociedade, pois o professor é a base de tudo” 
(Ingressante 7) e “dar à sociedade a capacidade de 
compreender fenômenos“ (Concluinte 66).

CONCLUSÃO

Diante disso, a constituição da identidade desses 
licenciandos pode ser vislumbrada como um proces-
so de constante reconstrução, estando intimamente 
ligada a aspectos extrínsecos à docência, além da 
relação que o futuro professor estabelece com sua 
atividade, pois o estabelecimento da identidade 
pressupõe sempre o entrelaçamento de dois aspec-
tos indissociáveis: o individual e o social.

A constituição dessa identidade ocorre, ainda, por 
influência da imagem social da atividade docente, 
permeada pela idéia da “crescente tendência de 
enfraquecimento dos professores em todos os níveis 
da atividade educativa” (Pereira et al., 2002, p. 130) 
que se verifica no país.

Seria importante que a consciência da precarieda-
de das condições de trabalho inerentes à profissão 
de professor no Brasil (tanto no que concerne às 
condições de trabalho, como no que se refere às 
questões salariais), ao invés de afastar os licencian-
dos da carreira docente na Educação Básicai, fosse 
acompanhada pela disposição de lutar pela melho-
ria dessas condições. Esse movimento requer uma 
aliança permanente entre os docentes, a sociedade 

e o governo, em prol da valorização da categoria.  

As representações evocadas refletem, ainda, as 
idéias desses futuros professores acerca dos pro-
cessos de ensino e aprendizagem e expressam sua 
relação com o conhecimento e poderão se refletir 
em suas futuras práticas em sala de aula, trazendo 
implicações para o aprendizado de seus eventuais 
alunos.

Nesse sentido, em relação à visão de ensino 
conteúdista, é possível inferir que uma parcela 
significativa dos licenciandos ingressantes (16) 
(e alguns concluintes - 4) concebem o professor 
como sujeito principal dos processos de ensino e 
aprendizagem, atribuindo sua principal função 
à transmissão de conteúdos, indicando que esses 
licenciandos reduzem a relação pedagógica a um 
processo de comunicação, no qual o professor é o 
agente transmissor de conhecimentos e, os alunos, 
os receptores. Os ingressantes possuem suas repre-
sentações alicerçadas em suas respectivas trajetó-
rias de vida, sem a influência dos conteúdos mais 
formalizados no curso de licenciatura, o que pode 
justificar essa visão de ensino, reflexo do padrão 
de aulas ainda majoritário no país, a despeito dos 
inúmeros trabalhos demonstrando a importância 
de se transformarem essas práticas.

Por sua vez, os concluintes ampliaram suas repre-
sentações com o cursar da Licenciatura, ao agregar 
os discursos e conteúdos relacionados ao ensino 
da Química (particularmente o uso do cotidiano, 
o entendimento de fenômenos), desenvolvidos du-
rante a graduação. 

Pretende-se, com os resultados deste estudo, 
oferecer subsídios para possíveis intervenções 
nos cursos de formação inicial e continuada de 
professores, transformando a atuação dos futuros 
docentes, bem como dos professores em exercício, 
no que diz respeito a representações sociais mais 
amplas desses sujeitos quanto a ser professor 
(Placco et al., 2011; Souza et al., 2011). 
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